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RESUMO
Este trabalho apresenta uma proposta de pesquisa de doutorado no âmbito do 
Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE), linha de pesquisa Educação, 
Tecnologias e Comunicação (ETEC) da Faculdade de Educação (FE) da Universidade 
de Brasília (UnB). Tem como finalidade analisar a formação continuada de professo-
res dos anos iniciais do ensino fundamental de escolas públicas do Distrito Federal 
(DF). A análise será baseada nas ações de formação continuada com o uso de tec-
nologias na perspectiva da educação inclusiva, realizadas pela Unidade-Escola 
de Formação Continuada dos Profissionais da Educação (EAPE) da Secretaria de 
Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF), no recorte dos últimos cinco anos. 
Será proposto a criação de um Grupo de Discussão de docentes da SEEDF para a 
realização de discussões e apontamentos da realidade observada com o intuito de 
evidenciar as possíveis contribuições ou não das ações de formação continuada 
realizadas pelo Estado/serviço público do DF com o intuito de relacioná-las à 
mediação dos processos de ensino e aprendizagem de estudantes com deficiência 
do ensino fundamental. Nesse sentido, será realizada uma pesquisa qualitativa sob 
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a forma de estudo de caso com as estratégias de coleta de dados, a saber: pes-
quisa documental e Grupo de Discussão. Os resultados do estudo serão ancorados 
na perspectiva da análise de conteúdo de Bardin (2016) e na adaptação de Franco 
(2018) e buscarão evidenciar as contribuições dos cursos, palestras e outras ações 
formativas identificadas pelos sujeitos, promovidas pela EAPE/SEEDF nos últimos 
cinco anos, bem como a síntese das discussões do Grupo de Discussão sobre a 
formação continuada dos professores e suas mediações pedagógicas com o uso 
intencional de tecnologias para a promoção da aprendizagem dos estudantes com 
necessidades educacionais específicas e, consequente, na perspectiva de educa-
ção para todos os estudantes.
Palavras-chave: Formação Continuada de Professores, Tecnologias, Educação 
Inclusiva.
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INTRODUÇÃO

Durante a pandemia de COVID 19 foi observado que o uso das Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC), sobretudo, as Tecnologias Móveis (TM), 
como os smartphones, por exemplo, foram bastante utilizadas como meios de 
interação entre professores e estudantes. Pois por conta do isolamento social 
devido ao lock down para evitar a propagação do contágio do vírus, muitas 
crianças tiveram que passar a estudar remotamente. No Distrito Federal as esco-
las públicas se organizaram através do ensino remoto o qual sem o uso das TIC 
ou TM não teria sido possível. Foi utilizado como plataforma de ensino o Google 
Sala de Aula, na qual os estudantes participavam e postavam as suas atividades 
em momentos assíncronos. Já a aula remota síncrona ocorria através do Google 
Meet e, neste espaço, os docentes conseguiam realizar as suas intervenções 
juntamente aos seus estudantes.

Na pesquisa de Reis (2022) foi possível notar que todos os estudantes da 
turma observada participavam das aulas remotas a partir da utilização de seus 
próprios smartphones ou de familiares próximos e, embora alguns tenham se 
queixado dos tamanhos pequenos das telas, por exemplo, muitos gostavam de 
participar das aulas a partir desses dispositivos, alegando que “já estavam ali” e 
que isso facilitava o acesso às aulas. Este fato demonstra como os estudantes 
estão permeados por tecnologias em seus cotidianos e no caso da pandemia 
de COVID 19, foi como possibilitou o ensino remoto. Neste caso foi realizado o 
caminho inverso, a escola “entrou” nas casas dos estudantes, nas quais devido à 
popularização dos smartphones e da internet foi possível a realização da media-
ção pedagógica docente através do uso de tecnologias.

Ao longo da referida pesquisa de mestrado foram constadas várias ques-
tões interessantes. Foi evidenciado que a mediação pedagógica docente quando 
ocorre de forma intencional valorizando a diversidade da turma, tendo como 
pressupostos o desenho universal para aprendizagem e os diferentes estilos de 
aprendizagem, possibilita o desenvolvimento da educação inclusiva. Na banca 
de defesa da dissertação sobre a pesquisa, a banca examinadora questionou 
sobre a continuidade do estudo, sobretudo em relação à formação de profes-
sores. Nesse sentido, surgiu esta proposta de pesquisa de doutorado, focada na 
relação da formação continuada de professores com o uso de tecnologias na 
perspectiva de educação inclusiva.
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A ideia inicial era a de propor um curso de formação continuada para 
professores da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF) 
a partir o uso de TM. Não obstante, numa pequena pesquisa de campo inicial 
realizada neste ano letivo de 2024 no Centro de Referência em Tecnologias 
Educacionais (CRTE) da Coordenação Regional de Ensino de Ceilândia (CREC) 
foi constado que os tablets disponibilizados às escolas públicas do DF apresen-
tam-se obsoletos, sem acesso à internet e sem a capacidade de instalação de 
novos aplicativos, além do quantitativo destes por escola ser bastante reduzido. 
A única ação possível de acordo com o CRTE de Ceilândia foi a instalação do 
Linux Educacional nestes dispositivos para poder instalar também o aplicativo 
Educacional GCompris para serem utilizados nas escolas públicas de Ceilândia 
DF. Tal fato também foi confirmado com o CRTE de Taguatinga DF.

Sendo assim, sem a possibilidade do uso diversificado e criativo dos tablets 
presentes nas escolas públicas do DF, este projeto teve que ser redimensionado 
para o uso de tecnologias de forma geral na educação inclusiva, pensada não 
mais a partir de um curso para professores, mas na investigação da formação 
continuada de professores no âmbito da EAPE/SEEDF e a partir da formação de 
um Grupo de Discussão (GD) para constatação dos apontamentos da realidade 
observada.

A formação continuada dos professores nunca se fez tão necessária como 
na atualidade, principalmente devido à realidade da formação inicial que vem 
ocorrendo nos cursos de licenciatura nos últimos anos, sobretudo no formato de 
educação a distância (EaD) que muitas vezes se apresenta completamente des-
vinculado da realidade da prática docente e do compromisso com a qualidade 
do ensino. Não por acaso o Ministério da Educação (MEC) acatou o parecer do 
Conselho Nacional de Educação (CNE) e definiu que os cursos de licenciatura 
passarão a oferecer pelo menos 50% da carga horária presencial. Esta medida 
foi publicada no Diário Oficial da União no dia 27 de maio deste ano e esclarece 
que as instituições de ensino superior terão dois anos para se adequarem ao 
novo formato.

Esse novo formato passa a ser híbrido e não mais somente em EaD. A for-
mação de professores necessita obrigatoriamente do contato humano, pois o 
professor estará em sala de aula tendo o tempo todo o acesso ao estudante, 
com feedbacks imediatos. Embora durante a pandemia a EaD tenha sido essen-
cial, precisamos avançar e devolver a formação inicial ao local que ela precisa 
ocupar, das relações de reciprocidade e interação.
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Já a formação continuada ocupa um papel importante no desenvolvi-
mento e aperfeiçoamento profissional do professor. Quando alinhada a pratica 
docente, a formação continuada passa a ser mais efetiva. Ou seja, o docente 
ao iniciar no magistério passa a perceber a dinâmica dos espaços de atuação 
dentro da escola e pode lhe ocorrer que a sua formação inicial por melhor que 
tenha sido não seja o suficiente. Não obstante existe outro fator fundamental 
nesse contexto que é o saber da experiência própria ou compartilhada por 
outros colegas professores que nos espaços de interação colaboram uns com 
os outros para o desenvolvimento de suas práticas pedagógicas, Tardif (2023). 
Existem muitas especificidades docentes, por exemplo, um pedagogo pode 
atuar na educação infantil, na alfabetização, no 5º ano, na educação especial, 
etc. Isso dentro do contexto de sala de aula, pois fora dela existem outros espa-
ços de atuação, como coordenação pedagógica, direção, sala de recursos, etc.

Aqui no DF, por exemplo, o professor tem disponibilidade para partici-
par de cursos de formação continuada promovidos pela Unidade-Escola de 
Formação Continuada dos Profissionais da Educação (EAPE) no horário de coor-
denação. Existe uma variedade grande de cursos que podem contribuir para a 
melhora de sua atuação docente. Existem outras instituições públicas e privadas 
que também contribuem para a formação continuada dos professores, como a 
própria Universidade de Brasília – UnB, através do oferecimento de cursos de 
extensão e de pós-graduação lato sensu (especialização) ou stricto sensu (mes-
trado e doutorado).

Em nossa sociedade pós-moderna estamos vivenciando uma revolução 
constante na qual a cada dia as tecnologias vão avançando significativamente e 
influenciando o nosso modo de pensar e agir. E a escola não pode ignorar isso, 
pois a tecnologia nos traz reflexões sobre os seus aspectos positivos e negativos 
na vida de nossos estudantes. Entretanto quando pensamos em suas possibi-
lidades de usos alinhadas à educação inclusiva podemos notar a sua imensa 
potencialidade. Quer seja na forma de tecnologia assistiva, em termos de acessi-
bilidade ou como recurso multimodal educacional. São inúmeras as perspectivas 
de utilização das tecnologias como forma de apoio às necessidades específicas 
dos estudantes com deficiência. As tecnologias podem dar autonomia e inde-
pendência aos estudantes com deficiência, podem oportunizar novas formas de 
interagir, de ensinar e de aprender.

Por isso esta proposta de pesquisa está alinhada a analise da formação con-
tinuada de professores com o uso de tecnologias na perspectiva da educação 
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inclusiva. No próximo item serão apresentados os objetivos geral e específicos 
desta proposta de pesquisa.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

• Compreender a atual política de formação continuada de professores 
do ensino fundamental de escolas públicas do Distrito Federal com o 
uso de tecnologias na perspectiva da educação inclusiva.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Realizar o levantamento de dados gerais relacionados à formação con-
tinuada dos professores do ensino fundamental das escolas públicas 
do Distrito Federal.

• Identificar os recursos de tecnologias disponíveis nas escolas públicas 
do Distrito Federal que possam ser utilizados como forma de apoio 
aos estudantes com necessidades educacionais específicas do ensino 
fundamental.

• Realizar uma pesquisa documental sobre as ações de formação con-
tinuada promovidas pela EAPE/SEEDF, como cursos, palestras, etc. 
relacionadas ao uso de tecnologias na perspectiva da educação inclu-
siva, com o recorte temporal de 5 anos.

• Evidenciar a formação continuada dos professores da rede pública do 
ensino fundamental sobre o uso tecnologias na perspectiva de edu-
cação inclusiva através da realização do estudo de caso na EAPE/
SEEDF e Grupo de Discussão, observando a mediação dos processos 
de ensino e aprendizagem de todos os estudantes, o desenho universal 
e as necessidades educacionais específicas.

• Analisar que contribuições o estudo pode trazer para a formação 
continuada de professores do ensino fundamental de escolas públi-
cas do Distrito Federal para a promoção de uma educação para todos 
com o uso de tecnologias nas mediações do processo de ensino e 
aprendizagem.
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• A partir dos objetivos geral e específicos, partiremos para o próximo 
item com o referencial teórico para o embasamento e suporte desta 
proposta de pesquisa.

REFERENCIAL TEÓRICO

Serão abordados no referencial teórico os subitens, a saber: A Formação 
Continuada de Professores no Brasil; A Política de Formação Continuada de 
Professores no Distrito Federal; A Prática Docente com o Uso de Tecnologias na 
Perspectiva da Educação Inclusiva; O Desenho Universal para a Aprendizagem; 
Os Diferentes Estilos de Aprendizagem; Tecnologia Assistiva e Acessibilidade 
na Educação. Esse referencial teórico dará suporte para a análise e discussão 
dos resultados após a realização da pesquisa que irão compor a futura tese de 
doutorado.

Para Alarcão (2011) o professor precisa se considerar num constante pro-
cesso de auto formação e identificação profissional, ele deve ser um professor 
reflexivo numa comunidade profissional reflexiva. Ou seja, o professor precisa 
refletir sobre a sua prática pedagógica observando o contexto escolar em sua 
volta. Para a autora a reflexão na ação pressupõe um distanciamento da ação, 
reconstruindo mentalmente a ação para tentar analisá-la retrospectivamente.

A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF) incen-
tiva os professores das escolas públicas a participarem de cursos de formação 
continuada em horário de coordenação, principalmente na Unidade-Escola de 
Formação Continuada dos Profissionais de Educação (EAPE). O Regimento da 
Rede Pública de Ensino do Distrito Federal (2019) destaca em seu artigo Art. 302 
que são direitos dos professores, além dos conferidos pela legislação específica 
vigente, inciso VI:

[...] utilizar o período de Coordenação Pedagógica para fins de 
formação continuada, planejamento e avaliação da organização 
do trabalho pedagógico e outras atividades condizentes com a 
Carreira do Magistério Público.

Na rede pública de ensino do DF existe a chamada jornada ampliada, que 
de acordo com a Portaria Nº 55 de 2022 em seu Art. 5º:

[...] Os servidores integrantes da CMPDF que atuam nas UEs/
UEEs/ENEs podem ter as seguintes cargas horárias: I- quarenta 
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horas semanais, em jornada ampliada, no turno diurno, sendo 
cinco horas em regência de classe e três horas em coordenação 
pedagógica, diárias, perfazendo vinte e cinco horas em regência 
de classe e quinze horas em coordenação pedagógica. (SEEDF, 
2022, p. 02.)

Entende-se por CMPDF, Carreira Magistério Público do DF; UEs, Unidades 
Escolares; UEEs, Unidades Escolares Especializadas e UNEs, Escolas de Natureza 
Especial.

Pesando na orientação de Alarcão (2011) dos professores refletirem sobre 
as suas práticas em uma escola reflexiva, a SEEDF propicia aos professores uma 
organização favorável a tais práticas. E nesse sentido a proposta da formação 
de um GD sobre a própria formação continuada com o uso de tecnologias na 
perspectiva inclusiva vai de encontro com essa teoria. A autora destaca a pesqui-
sa-ação como sendo umas das estratégias de desenvolvimento da capacidade 
de reflexão do professor, na qual ele toma consciência dos problemas emergen-
tes da prática cotidiana, planifica soluções, as coloca em prática e volta a analisar 
os resultados de maneira cíclica.

Freire (2001, pag. 39) também atribui grande importância a essa prática 
docente ao afirmar que “[...] o importante é que a reflexão seja um instrumento 
dinamizador entre teoria e prática”. Ou seja, as terias precisam estar em conver-
gência com a realidade escolar e a prática precisa se aproximar do discurso. E 
essa reflexão se transforma em um pensamento crítico e dialético. Para o autor 
a reflexão é o movimento realizado entre o fazer e o pensar, entre o pensar e o 
fazer. Ou seja, o professor faz o que pensa e pensa sobre o que faz. Sendo assim, 
a utilização de um GD será de grande valia para essa pesquisa, pois oportunizará 
aos docentes refletirem sobre as suas próprias formações continuadas e práticas 
pedagógicas com o uso de tecnologias na perspectiva da educação inclusiva.

Para Moran (2009, p. 26) “os processos de conhecimento dependem pro-
fundamente do social, do ambiente cultural onde vivemos, dos grupos com os 
quais nos relacionamos”. Podemos complementar com a afirmativa de Raiça 
(2008) de que assim como os aparelhos tecnológicos precisam de atualização 
constante, os professores precisam continuar se qualificando. Ou seja, o mundo 
está cada vez mais em movimento e a aprendizagem tem se tornado cada vez 
mais tecnológica, os nossos estudantes anseiam por isso e, conseguimos em 
certa medida durante o ensino remoto na pandemia de COVID - 19 e não pode-
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mos perder isso de vista no ensino presencial. O desafio está posto e temos que 
criar estratégias para atingi-lo.

Em se tratando dos estudantes com deficiência, Souza (2015) considera 
que eles precisam ser compreendidos como seres integrais, como os demais 
indivíduos, não só pelas suas necessidades específicas, mas também por suas 
potencialidades. E os professores precisam levar em consideração os níveis de 
apoio necessários para o desenvolvimento efetivo das aprendizagens desses 
estudantes, tendo em vista que “em muitos casos, as atividades escolares são 
desvinculadas da realidade desses estudantes, fazendo com que eles fiquem à 
margem do processo educativo” (SOUZA; SANTOS, 2020, p. 97).

Nesse sentido, ao tratar da educação inclusiva, Souza (2018, p. 98) reitera 
que “é importante que a escola e os professores atuem com a perspectiva de 
que todos são capazes de aprender, do seu jeito e no seu tempo”. Ela enfatiza 
que “todas as escolas, por princípio e por obrigação de lei, deverão estar pre-
paradas para serem naturalmente inclusivas, organizadas para atenderem bem a 
todos os estudantes” (SOUZA, 2018, p. 98).

Souza (2018, p. 98), ao tratar sobre os princípios da teoria dos estilos de 
aprendizagem, considera que a educação deve levar em conta “a singularidade 
dos sujeitos e a diversidade que os constituem, no seu modo de ser e estar na 
vida e, de realizar os seus processos de aprendizagem”.

Sendo assim, as tecnologias móveis, por exemplo, podem favorecer aos 
diferentes estilos de aprendizagem, pois de acordo com Hetkowski e Menezes 
(2019) oferecem uma infinidade de recursos multimodais. Ou seja, os estudantes 
podem aprender assistindo ou produzindo vídeos, utilizando e postando fotos, 
jogando jogos online ou através de aplicativos, interagindo, se comunicando etc.

Alves et al. (2019, p. 120) destacam que “negar o papel que os dispositivos 
móveis ocupam na vida cotidiana de todos nós, inclusive das crianças e adoles-
centes, é negar o direito que estes sujeitos têm de ter uma escola que dialoga 
com o mundo real”.

Complementando, Versuti, Lima e Mercado (2018, p. 43) enfatizam que 
não é deixando de utilizar os dispositivos móveis durante o horário de aula que a 
aprendizagem escolar discente se consolidará. Os autores sinalizam que as insti-
tuições escolares e seus educadores ao reconstruírem os seus planos de ensino 
precisam levar em conta as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDIC), que são socialmente e culturalmente circundantes. Sobretudo, partindo 
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de percursos nos quais os estudantes sejam entrelaçados com “autonomia, auto-
ria, colaboração e participação”.

Ao abordar a aprendizagem colaborativa, Teles (2018) enfatiza que o pro-
fessor precisa entender que ele não é mais o detentor do conhecimento, e que 
a possibilidade de compartilhamento pode gerar novas formas de aprendiza-
gem. Em outras palavras, o mundo está conectado, todos aprendem uns com 
os outros e a escola e os professores precisam estar atentos a isso. A escola não 
perderá o seu valor, apenas irá ressignificá-lo.

Para Kenski (2012) está sendo formada uma nova sociedade tendo em 
vista os avanços tecnológicos que impactam nas relações sociais e profissionais, 
influenciando a forma como as pessoas vivem em suas práticas cotidianas, atra-
vés da comunicação e interação com os outros indivíduos, formando um mundo 
globalizado.

Nesse interim, Valente (2008, p. 78) ao tratar da formação de professores, 
considera que “a integração das tecnologias e dos respectivos profissionais que 
atuam em Secretarias de Educação deve ser incentivada e fomentada por meio 
de atividades de formação que procuram trabalhar a integração de tecnologias 
e os respectivos profissionais”.

Sendo assim, Raiça (2008) considera que os recursos das Novas Tecnologias 
da Informação e Comunicação (NTIC) que vem sendo progressivamente ofere-
cidos aos professores, podem conciliar com os demais recursos já existentes na 
escola. Ou seja, a tecnologia serve para potencializar o aprendizado discente 
como meio e não como finalidade. Podemos complementar essa ideia a partir 
da afirmação de Souza (2015, p. 363), a seguir:

Utilizando a tecnologia em sua prática docente, o professor será 
um mediador que continuamente desafiará seus alunos a cons-
truírem seus conhecimentos, oferecendo oportunidades para se 
familiarizarem com os recursos tecnológicos e promovendo o seu 
desenvolvimento social e cognitivo.

Esses são alguns dos embasamentos teóricos do Projeto de Pesquisa. No 
próximo item serão abordados os procedimentos metodológicos desta proposta 
de pesquisa.



Formação de professores (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-025-7

1333

METODOLOGIA

Esta é uma proposta de pesquisa qualitativa sob a forma de estudo de caso 
que tem por finalidade identificar as contribuições da EAPE/SEEDF para a for-
mação continuada de professores do ensino fundamental de escolas públicas do 
Distrito Federal, sobretudo na aplicação e no uso de tecnologias na mediação 
dos processos de aprendizagem de estudantes com deficiência numa perspec-
tiva inclusiva.

Para Minayo (2018) a pesquisa qualitativa responde a questões muito par-
ticulares em que se interessa nas ciências sociais, com um nível de realidade que 
não pode ser quantificado. Para a autora, a pesquisa qualitativa trabalha com 
o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 
que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 
fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.

De acordo com Minayo (2018) a pesquisa qualitativa se realiza por uma 
linguagem fundada em conceitos, proposições, métodos e técnicas. Linguagem 
que se constrói com um ritmo próprio e particular, levando em consideração o 
ciclo da pesquisa que para ela é dividido em três fases, a saber: fase exploratória; 
fase de campo; fase de tratamento e análise do material. Fases essas que irão 
compor esta proposta de pesquisa.

O estudo de caso é definido por Triviños (2009) como uma categoria de 
pesquisa cujo objeto é uma unidade que se analisa profundamente. O autor 
descreve que essa modalidade de pesquisa tem como objetivo aprofundar a 
descrição de determinada realidade, além de considerá-la como um dos mais 
relevantes métodos de pesquisa qualitativa, mas valendo somente para o caso 
que se estuda. Para o autor, o grande valor do estudo de caso está em forne-
cer conhecimento aprofundado de uma realidade delimitada, e os resultados 
atingidos podem permitir formular hipóteses para o encaminhamento de outras 
pesquisas. Complementando, Yin (2015), ao tratar do estudo de caso, considera 
o contexto de realidade fundamental para a investigação de um fenômeno atual. 
Ou seja, completamente de acordo com essa proposta de pesquisa que será 
realizada a partir da imersão em determinadas realidades a partir da pesquisa de 
campo na EAPE/SEEDF e das discussões do GD.

Godoi (2014) nos traz a definição de Grupo de Discussão (GD) como 
sendo “um grupo artificial, convocado em função dos objetivos da pesquisa e 
controlado pelo pesquisador”.
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Cruz et. al (2018, n.p.) consideram o grupo de discussão como sendo:
[..] uma técnica em que um grupo de pessoas é reunida em um 
ambiente agradável e questionados sobre suas percepções em 
relação à conceitos ou ideias ali apresentados. Neste contexto, 
cada convidado é livre para falar, experimentar, opinar e debater, 
posicionando-se em relação ao tema da pesquisa.

Portanto, o Grupo de Discussão será de grande valia para a coleta de 
dados e análise dos resultados da pesquisa.

No primeiro momento serão levantados alguns dados relacionados à for-
mação continuada dos professores do ensino fundamental de escolas públicas 
do Distrito Federal. Serão evidenciados os quantitativos de professores com 
especialização, mestrado e doutorado, além de dados de participações em cur-
sos oferecidos pela EAPE.

Posteriormente será realizado um mapeamento com o intuito de iden-
tificar os recursos de tecnologias disponíveis aos professores da rede pública 
de ensino do DF que atuam em turmas do ensino fundamental com estudantes 
com deficiência. Esse mapeamento poderá ser realizado a partir dos Centros de 
Referência em Tecnologias Educacionais (CRTE) das Coordenações Regionais 
de Ensino do DF, para o levantamento de escolas da rede pública de ensino que 
tenham e utilizem em suas aulas recursos de tecnologia. Também poderá ser 
feito através de processo via Sistema Eletrônico de Informação (SEI), com autori-
zação da EAPE, para o levantamento de escolas classes (do 1º ao 5º ano) da rede 
pública de ensino do DF que realizem trabalhos através do uso de tecnologias 
em turmas de ensino fundamental com estudantes com deficiência.

Após a qualificação deste Projeto, será realizado durante o período de 6 
meses o estudo de caso na EAPE, locus de aplicação desta pesquisa. Na EAPE 
serão realizados levantamentos de dados importantes para a composição da 
pesquisa, como levantamento de cursos, avaliações dos egressos, etc. Também 
serão realizadas entrevistas semiestruturadas com gestor, coordenador e profes-
sores formadores de cursos da área de educação inclusiva e tecnológica.

No início da pesquisa será enviado um questionário online aos cursistas 
egressos da EAPE dos cursos das áreas afins ao objeto de estudo deste projeto, 
com propósito de colher dados relevantes à pesquisa e para convidá-los a parti-
cipar do Grupo de Discussão sobre a educação inclusiva e o uso de tecnologias 
na mediação dos processos de ensino e aprendizagem dos estudantes com 
deficiência do ensino fundamental público do DF. O GD terá entre 5 e 10 par-
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ticipantes e buscará evidenciar de que forma esses cursos favoreceram ou não 
à mediação pedagógica intencional dos professores com o uso de tecnologias 
na perspectiva da educação inclusiva. Serão realizados entre 4 e 5 encontros 
presenciais ou online (a depender da disponibilidade dos participantes), com a 
duração entre 3 a 4 horas cada, por um período de 40 a 60 dias. As discussões 
serão previamente estabelecidas e baseadas em temáticas mais significativas 
sobre a educação inclusiva com a utilização de tecnologias. A participação do 
GD será de caráter voluntário e sigiloso, mas caso os participantes tenham inte-
resse receberão uma declaração informando a respectiva participação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a finalização da coleta de dados será o momento de realizar a aná-
lise e discussão dos resultados, a partir das devolutivas dos questionários, das 
entrevistas e dos dados levantados no Diário de Bordo. Os resultados do estudo 
serão ancorados na perspectiva da análise de conteúdo de Bardin (2016) e na 
adaptação de Franco (2018).

De acordo com Bardin (2016) a análise de conteúdo compreende um 
conjunto de técnicas de análise das comunicações que permitem descobrir 
o verdadeiro significado do texto, atingindo um nível de compreensão muito 
maior do que o expresso inicialmente na primeira leitura. A análise será realizada 
em três etapas, conforme Bardin (2016):

1. Pré-análise: é a fase em que se organiza o material a ser analisado, 
tornando-o operacional. Neste momento faz-se a leitura flutuante, ou 
seja, estabelece um contato com os dados e busca-se uma primeira 
percepção das mensagens neles contidas, deixando se “invadir por 
impressões, representações, emoções, conhecimentos e expectativas” 
(FRANCO, 2018, p. 52).

2. Exploração: corresponde ao período em que o material será explorado 
com a segunda leitura das respostas, realce das ideias e agrupamento 
das categorias.

3. Tratamento dos dados: os dados serão tratados, ocorrendo o reagru-
pamento das categorias e a definição das dimensões.
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Segundo Bardin (2016), é essencial destacar que a análise de conteúdo 
não tem um procedimento metodológico exato, mas é empírica e deve ser 
reinventada dentro do processo, devendo ser adequada de acordo com as 
necessidades da pesquisa. Franco (2018), baseada em Bardin (2016), aponta que 
a análise de conteúdo é composta por uma série de procedimentos e operações 
que viabilizam sua utilização. E estes procedimentos pressupõem, de antemão, 
um diálogo constante entre as vertentes teóricas utilizadas e o método, perpas-
sando durante todo o processo pelos objetivos a serem pesquisados.

As categorias serão definidas com base nos objetivos da pesquisa e nas 
características inerentes ao contexto, identificadas ao longo do estudo e busca-
rão colocar em evidência as contribuições do estudo para a formação continuada 
dos professores em suas mediações pedagógicas com o uso intencional de 
tecnologias na promoção da aprendizagem dos estudantes com deficiência e 
consequentemente à educação inclusão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Espera-se que o estudo sirva como forma de legitimar o caráter transfor-
mador que a pesquisa qualitativa tem em meio escolar, sobretudo em favor de 
uma educação verdadeiramente inclusiva. Espera-se também que a pesquisa 
sirva como referência para a formação continuada de professores com o uso de 
tecnologias na perspectiva da educação inclusiva de estudantes com deficiência.

Esta proposta de pesquisa encontra-se em fase final de elaboração do 
Projeto de Pesquisa que será submetido ainda neste segundo semestre de 2024 
ao Exame de Qualificação no Doutorado em Educação no âmbito do PPGE/
ETEC/FE/UnB. E por isso, poderá sofrer alterações, sobretudo no que se refere 
à metodologia.
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